
 

 



 

QUE SOMOS NÓS 

 
 

 

Que somos nós senão o que fazemos?  

Que somos nós senão o breve traço  

Da vida que deixamos passo a passo  

E é já sombra de sombra onde morremos?  

 

Que somos nós se não permanecemos  

No por nós transformado neste espaço?  

Que serei eu senão s ó o que faço  

E é tão pouco no tempo em que não temos  

 

Para viver senão o tempo de  

Transformar neste tempo e neste espaço  

A vida em que não somos mais do que  

 

O sol do que fazemos. Porque o mais  

É já sombra de sombra e o breve traço  

De quem passamos para nu nca mais.  

 

 

 
Manuel Alegre, Obra Poética  
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Devíamos lembrar -nos que não somos os únicos a encon trarmo -nos 

num beco sem saída. Como um papagaio de papel que mais sobe 

quanto mais forte é o vento, mais fortes ficamos quanto maiores são 

as dificuldades. Tal como milhares de pessoas que antes de nós 

passaram por estas atribulações e as venceram, também nós as 

venceremos !   
Dr. R. Brasch 

 

 

  

PREÂMBULO 

 
 

À Escola está conferida, hoje, uma missão de serviço público, cujos pressupostos norteadores de 

acção são, fundamentalmente, a vontade de dotar os cidadãos de conhecimentos e 

competências que funcionem com o instrumentos de preparação para a vida activa. Só desta 

forma se sentirão indivíduos competentes e o seu contributo será a sua integração plena na vida 

económica, social e cultural do país.  

 

Enquanto organização, a Escola não deve ser entendida como espa ço de encontro de indivíduos 

de origens e proveniências diversas, de formações e culturas distintas, de saberes plurais, com 

funções específicas e obje ctivos de vida diferentes. A  Escola, apesar de toda essa 

heterogeneidade, deve funcionar como uma comunid ade com identidade própria, orientada 

por uma acção educativa coesa e una, princípio básic o na organização e dinâmica da E scola.  

  

Através do seu contexto de comunidade aberta e tolerante, a Escola é um espaço sociopolítico 

relevante e transcendente para a  formação de atitudes de tolerância, respeito pela igualdade 

de oportunidades, valores, princípios e solidariedade, fundamentais para uma sociedade 

democrática. A Escola é também, cada vez mais , um espaço de autonomia onde se reforça a 

participação das fam ílias e da comunidade local.  

 

O Projecto Educativo é, neste sentido, um instrumento indispensável à definição das linhas de 

acção educativa. Revela a expressão da identidade da comunidade educativa que o  

concebeu , o estabelecimento de preceitos conducentes  à autonomia, nos domínios da 

organização pedagógica, curricular, gestão de recursos humanos, acção social escolar, gestão 

estratégica, patrimonial, administrativa e financeira. Acrescem, ainda, os procedimentos da auto -

avaliação e avaliação externa, press upostos que actualmente estão configurados na lei. O 

Projecto Educativo é uma estratégia de reflexão e acção que aglutina todas as instâncias da  
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comunidade , é a expressão e o veículo das pretensões educativas de todos os membros da 

comunidade educativa.  

  

Neste momento em que a Escola se confronta com os novos paradigmas da educação, que 

procura reencontrar -se nas novas estruturas de organização, ao abrigo da gestão do poder 

político que as rege e administra, também se esforça  por dar respostas tão céleres  quanto 

possível, através de uma nova filosofia de orgânica e acção para a construção deste novo 

Projecto Educativo de Escola.  

 

Objecto de análise e reflexão ficaram três anteriores PEE ´s que, a seu tempo, souberam dar 

consecução aos princípios legais, inst itucionais, sociais e políticos específicos de então. O trabalho 

aí delineado foi pioneiro para a definição de uma política de Escola que, a pouco e pouco, veio 

dando corpo a esta dinâmica interna que se consagrou num instrumento de orientação para a 

acção  educativa, assente em pressupostos didácticos, ideológicos e de organização que 

sustentaram as nossas práticas. A prática, entendida como indagação, permite, agora, pôr em 

evidência, investigar, fazer experiências sobre o seu valor.  

 

Actualmente, o Projec to Educativo consagra, para um horizonte de três anos, as coordenadas da 

orientação educativa da Escola Secundária José Saramago, explicitando os princípios, os valores, 

as metas e as estratégias, segundo as quais a Escola se propõe cumprir a função educat iva.  

 

Instrumento de referência no exercício da autonomia, es te Projecto Educativo de Escola  define a 

política educativa da Escola, a partir d e metas, indicadores e  estratégias, fruto da negociação 

dos diferentes actores de toda a comunidade. Todavia, não  se subordinam nem limitam a ele 

acções que, não estando nele consignadas, possam dar sentido a interesses, motivações e 

vontades dos intervenientes da comunidade educativa, e que contribuam para o 

desenv olvimento e crescimento de uma E scola com identidade  própria que satisfaça os seus 

desígnios de eficácia, eficiência e qualidade.          
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 METODOLOGIA 

 

 

CARACTERIZAÇÃO/DIAGNÓSTICO 

 
 

A autonomia, enquanto faculdade reconhecida à Escola de tomar decisões nos domínios da 

organização pedagógi ca, da organização curricular, da gestão de recursos humanos, da acção 

social escolar e da gestão estratégica, patrimonial, administrativa e financeira, no quadro das 

funções, competências e recursos que lhe estão atribuídos, obriga a que a mesma Escola 

co nstrua instrumentos do exercício dessa autonomia. Neste sentido, está, entre outros suportes 

legais, o Projecto Educativo como um documento que consagra a orientação educativa da 

Escola e que é elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gest ão.  

 

Para a elaboração do presente Projecto Educativo de Escola, foi  tido em conta identificar valores, 

princípios, metas como condição essencial para a construção de um Projecto válid o, consistente, 

coerente com a E scola que temos e aquela que queremos qu e ela seja. Por inerência, e tendo 

em consideração que o quadro legal que sustenta o actual sistema educativo nos orienta para a 

definição de indicadores de medida, postos ao serviço das metas, havia que os conceber com 

sustentabilidade, pois defendemos um a avaliação de qualidade para a nossa Escola.  

 

Conscientes do papel  que assiste à comunidade educativa  de intervir  activamente na 

elaboração  do Projecto Educativo da Escola, mais uma vez na his tória ainda curta da 

elaboração /vigência dos Projectos Educativ os de Escola, procur ámos  implicar neste processo os 

diferentes parceiros dessa mesma comunidade. A consulta a Professores, Pais, Encarregados de 

Educação, Alunos e Funcionários, através da resposta a inquéritos, foi uma estratégia e uma 

referência que a eq uipa d e trabalho decidiu concretizar. Era intenção auscultar todos os 

intervenientes da comunidade sobre o grau de cumprimento/incumprimento dos objectivos gerais 

gizados no PEE 2005-2008; a avaliação das diversas dimensões do funcionamento da Escola, com 

vista a um conhecimento mais aprofundado e a um diagnóstico mais adequado dos aspectos a 

melhorar e ainda a recolha de sugestões e estra tégias relativamente aos três princípios 

seleccionados para o PEE do próximo triénio. A inclusão destes três princípios assenta no novo 

paradigma da construção de um projecto que dê viabilidade e exequ ibilidade ao novo quadro 

sócio -educativo de uma Escola que se rege pela melhoria da qualidade e da equidade do 

sistema educativo.   
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O actual Projecto Educativo é produto de u m processo cujas etapas de concepção a seguir se 

elencam:  

¶ Consulta e análise de documentos legais que determinam e orientam o sistema escolar 

que agora se pretende implementar  

¶ Actualização dos dados  relativos à caracterização do m eio  

¶ Caracterização da Esco la, identificação de recursos humanos e físicos  

¶ Definição dos três Princípios a desenvolver articulados com os Valores e concretizados em 

Metas , Indicadores de Medida, Estratégias e Níveis de Actuação  

¶ Aplicação de um questionário à comunidade educativa e a nálise dos resultados obtidos 

relativamente a:  

 - grau de cum primento dos Objectivos Gerais do PEE 2005 -2008 

- avaliação da qualidade dos aspectos relativos às dimensões estruturais da Escola, do   

ensino - aprendizagem  e relacionais  

 - sugestões de estrat égias ou medidas a desenvolver de acordo com os três Princípios 

previamente  identificados  

¶ Concepção e elaboração do PEE para o triénio 2008 -2011 

 

 

ELABORAÇÃO DO PROJECTO 

 
 

Pensar a Escola como um lugar de decisão e de gestão curricular é pensar a prática pedagógica 

enquanto actividade de investigação e de intervenção para a mudança.  Contudo, a Escola 

deve ser um espaço de diálogo, de reflexão entre os diferentes actores em presença e agilizar 

que dessa reflexão surja uma nova cultura escolar, alicerçada na s dimensões do saber, do estar, 

do fazer, do comunicar, do aprender e do fazer aprender.  

 

É neste novo entendimento do paradigma preconizado nos princípios e nos normativos 

orientadores da política educativa actual que se deseja uma nova Escola assente na  lógica 

orientada por uma forte consciência de que todos possam ter vez e voz. É necessário que se 

reconheça  o acto educativo como acto social e a Escola como organização promotora de 

mudanças sociais, preparada para responder aos desafios colocados pela s ociedade.  

 

Conceber  a Escola desta forma é pensá -la como organização com uma identidade própria e 

com uma autonomia e poder de d ecisão onde todos se envolvem. É f azer do ensino e da 

aprendizagem uma actividade formadora, criar condições de vivência de clim as relacionais que 

propiciem o exercício efectivo da cidadania.  
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Estes novos mandatos da Escola implicam que ela institua uma forte relação com os contextos e a 

comunidade em que está inserida, implicam recon hecer -lhe autonomia e conceber os Professores 

co mo agentes activos na configura­«o do curr²culo. Pressup»e uma Escola òque se constr·i na e 

com a continuidadeó e que privilegia, simultaneamente, òo estabelecimento de rela­»es com o 

exterior (é) e uma rede de comunica­«o no seu interior.ó (Fernandes, Preciosa e al. 2001:82).  

 

Assim, o Projecto Educativo é um instrumento de concretização e de gestão da autonomia, 

concebido e desenvolvido na base do cruzamento de perspectivas e posições diversas 

(Professores, Alunos, Pais e Encarregados de Educação, Agentes  da Comunidade e outros) que 

proporcionem a existência e a manutenção do diálogo, dentro da Escola e desta com a 

Comunidade, e que enriqueçam a cultura e os saberes escolares com a dimensão social.  

 

O PEE pode constituir -se como uma referência e um disposi tivo para a construção contínua da 

mudança, para a clarificação das intencionalidades educativas e para a articulação das 

participaç ões dos diferentes protagonistas. Ao definir as políticas educativas da instituição e ao 

apontar para os perfis de mudança, a elaboração do PEE implica processos de negociação entre 

os diversos intervenientes. É um contrato que compromete e vincula todos os membros da 

Comunidade Educativa e que proporciona um enquadramento e um sentido coerente para 

todas as acções.  

 

Desta guis a, o PEE constitui uma imagem antecipada do caminho a seguir para intervir 

positivamente numa dada realidade, expressa uma intenção do que se deseja e deve conceber -

-se também em torno de um plano que clarifique os modos de operacionalização dessas 

intençõ es. O PEE deve ser o reflexo da identidade da E scola conferindo -lhe a singularidade e a 

especificidade que merece.  

 

Tendo essa concepção de novo paradigma do ensino, os vários intervenientes foram inquiridos e 

os Docentes que integram os actuais Departame ntos da Escola tiveram oportunidade para 

expressarem pontos de vista, sugerir e refutar propostas de princípios , metas, estratégias e níveis de 

actuação que a equipa de trabalho do Pr ojecto Educativo da Escola lhes fez chegar.  

 

O grupo de trabalho do PEE 2 008-2011 informou -se sobre as características, as necessidades e as 

vontades da comunidade educativa, recolhendo dados para identificar esses desejos e 

estabeleceu, em conformidade, valores, princípios e metas que possam dar resposta às vontades 

e necessid ades diagnosticadas.  
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A elaboração deste PEE obedeceu aos seguintes momentos:  

¶ Levantamento dos princípios educacionais privilegiados pelo sistema educativo  

¶ Identificação das necessidades da Escola  

¶ Definição em documento de trabalho de princípios, metas, indicadores de medida, 

estratégias e níveis de actuação  

¶ Divulgação do documento de trabalho para consulta pelos membros da comunidade 

educativa  

¶ Análise e inclusão de propostas sugeridas e reescrita do documento  

¶ Redacção do texto do PEE 2008 -2011 

¶ Apresentaç ão da proposta final do PEE ao Conselho Pedagógico  

¶ Discussão e reformulação do documento apreciado e reformulado pelo Conselho 

Pedagógico  

¶ Aprovação do PEE 2008 -2011 pelo Conselho Geral Transitório  
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CONTEXTO 

CARACTERIZAÇÃO DO MEIO  

 
Abrangendo uma área mult ifacetada  nos seus aspectos naturais, o c oncelho de Mafra apresenta 

uma extensa costa atlântica, pontuada por pequenas praias, geralmente enquadradas por 

falésias ou arribas rochosas. Com uma superfície de cerca de 300 km 2, de grande complexidade 

orográfic a, caracteriza -se por vales muito encaixados de elevações de perfil duro e bastante 

declivoso. Uma grande área do concelho está coberta por vegetação natural destacando -se um 

patrim·nio hist·rico denominado òTapada Nacional de Mafraó. 

Mafra encontra -se, ho je, na confluência das rotas do Oeste. De um lado, a ligação à 

Estremadura, do outro, a ligação a Lisboa, Sintra e Cascais. Na charneira das rotas comerciais de 

uma região rica e diversificada, Mafra ganha, no presente, uma nova dimensão e centralidade 

na área metropolitana.  

 
Fig. 1 - Mapa do Concelho  

 

Do ponto de vista urbano, destacam -se três núcleos principais: Mafra, Ericeira e Malveira - Venda 

do Pinheiro, polarizando todas as funções mais relevantes. O aumento dos serviços (sobretudo 

pessoais e de telecomunicações) e das unidades comerciais evidenciam a recente terciarização 

destas áreas do concelho.  

 

O concelho apresenta um clima temperado, com uma moderada amplitude térmica anual e 

uma temperatura média de cerca de 15ºC. A humidade relativa é elevada, sendo no litoral e no 

Verão que se registam os maiores valores.   

Os centros balneares da costa atlântica animam -se no Verão e aos fins -de -semana.  

 

Torres Vedras 

Sintra Loures 



Projecto Educativo  2008-2011 

Escola Secundária  José Saramago ð Mafra  9 

Com um potencial marítimo de 13 km de faixa costeira, a região é considerada por  muitos como 

tendo as melhores condições do mundo para a prática de modalidades desportivas, como, por 

exemplo, o surf praticado em Ribeira dõIlhas. 

Os cerca de 300 km 2 de superfície distribuem -se da seguinte forma, pelas diferentes freguesias:  

Área territorial (ha)
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 Fig. 2 - Área territorial por freguesia  

 

RECURSOS HUMANOS 
 

O Concelho de Mafra está situado na orla ocidental do país, confrontando -se com os concelhos 

de Torres Vedras, Sobral de Monte Agraço, Arruda dos Vinhos, Loures e Sintra. Divide -se em 

dezassete freguesias, variando a densidade populacional entre 545  hab/km 2 na Ericeira e 68 

hab/km 2 no  Sobral da Abelheira (em 2001).  

Densidade Populacional das Freguesias

(hab / km
2
)
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Fig. 3 - Densidade populacional por freguesia (hab/km2)  
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Em média, a densidade populacional  de 1 86 hab/km 2 é baixa  comparativamente com a  de 

Loures (1185 hab/km 2) e Sintra (1140  hab/Km 2). Estes dados relacionam -se com a pertença do 

concelho à periferia da Área Metropolitana de Lisboa, enquanto Loures e Sintra se encontram na 

primeira coroa suburbana.  

 

No que diz respeito à população absoluta, de 1991 para 2001, o concelho passou de 43731 para 

54358 habitantes, o que mostra um crescimento de 10627 residentes (24,3%). Isto corresponde a 

um ritmo de crescimento entre 2,19% e 2,45%, acima dos 0 ,74% da méd ia nacional.  

 

Quanto às projecções para 2011, segundo um estudo da Câmara Municipal de Mafra, prevê -se 

uma população residente de 68352, correspondente  a uma variação de 25 ,7% face a 2001.  

 

Fig. 4 - Projecção da população para 2011  

 

RECURSOS SÓCIO-ECONÓMICOS  

 
 

O concelho de Mafra, nos últimos anos, tem vindo a apresentar um forte desenvolvimento em 

termos educacionais, estruturais, sociais e culturais. As mutações ao nível da estrutura do emprego 

e da qualificação devem -se à melhoria  das vias de acesso e da construção de infra -estruturas 

que atraem população e actividades.  

 

Em matéria de equipamentos desportivos, o concelho apresenta vários pavilhões desportivos e 

ainda um Parque Desportivo Municipal, sediado em Mafra, local privilegi ado para a prática 

desportiva nas vá rias modalidades.  

 

Na área da saúde, existe um Centro de Saúde, em Mafra, com 12  extensões dispersas pelo 

concelho e ainda um Serviço de Atendimento Permanente.  
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São as empresas do sector terci ário as que proporcionam ma ior oferta de emprego  à pop ulação 

(dados de 2002).  

Distribuição do pessoal ao serviço nas empresas, 

segundo os sectores de actividade (2002)
1,60%

38,80%

59,50%

Primário Secundário Terciário

 
Fig. 5 - População activa por sectores de actividade no concelho de Mafra  

 

Distribuição das empresas, segundo os sectores 

de actividade (2002)
3,60%

28,30%

68,00%

Primário Secundário Terciário
 

Fig. 6 - Distribuição das empresas por sector de actividade no concelho de Mafra  

 

 

O sector primário abrange apenas 1,6% do emprego e 3,6% das empresas. As empresas de  

construção são as dominantes e é no sector dos transportes que o número de trabalhadores é 

maior.  

 

Comparando com a média da Região Oeste, Mafra apresenta valores mais elevados do sector 

terciário (55,19% contra 47,99%) e menores no primário (1,9% versus 4,88%). Os valores médios de 

Portugal rondam 12%  no sector primário e 55% no terciário.  

 

Para finalizar, e segundo o Programa Nacional de Ordenamento do Território (2007 ), o processo de 

crescimento urbano continua a apoiar -se na construção de novas habitações, na acessib ilidade 

facilitada pelo uso do automóvel privado e na invasão de solos rurais. 
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RECURSOS HISTÓRICO-CULTURAIS 

 

Poucos vestígios ficaram desde a ocupação á rabe até 1147, altura em que D. Afonso Henriques 

conquistou Mafra aos Mouros.  

 

Em 1189, D. Sancho I doa Mafra ao Bispo de Silves, D. Nicolau que, por sua vez, concede foral a 

Mafra, em 1190. No entanto, a sua origem remonta a épocas muitíssimo mais  recuada s, 

presumivelmente, ao P eríodo Neolítico ou mesmo Paleolítico.  

 

D. Manuel I concedeu -lhe Foral Novo em 1513. Porém, foi o rei D. João V quem promoveu Mafra, 

ao escolher um arrabalde para nele edificar o Palácio ð Convento de S. António. O Palácio 

Nacional  de Mafra é, sem dúvida, um dos mais imponentes monumentos do  nosso país, uma obra -

-prima  do Período B arroco, mandado construir por D. João V , entre 1717 e 1750 , e está ligado ao 

cumprimento de um voto que o Rei teria feito, desconhecendo -se, no entanto, o  seu motivo.  O 

Convento de Mafra com a sua estatuária italiana, a maior colecção existente em Portugal, os dois 

Carrilhões e os seis Órgãos, conjuntos únicos em todo o mundo, bem como a Basílica, o Palácio e 

a Biblioteca Escolar , repositório do saber apadr inhado pelo monarca, o Magnânimo, distingue -se 

em toda a sua grandeza e monumentalidade.   

 

A norte do Convento, em 1718, foi criado o Jardim do Cerco, um espaço de 8 hectares de jardim 

e bosque com uma grande diversidade de espécies vegetais.  

 

Em 1744, foi ordenada a compra dos terrenos da Tapada e lavrada a escritura, vedando um total 

de 1187 hectares de terreno. A Tapada, espaço de valor ambiental inestimável, conta com uma 

numerosa diversidade de espécies animais como gamos, veados, javalis, ginetes, te xugos, aves 

de rapina entre muitos outros. A abundância de espécies animais permitiu que, durante a 

monarquia, a Tapada fosse um couto de caça real.  

 

No âmbito cultural, vários equipamentos têm importância no Concelho, como o Auditório 

Municipal Beatriz Co sta, a Casa da Cultura D. Pedro V, a Oficina -Museu Soares Branco em Mafra, 

a Casa da Cultura Jaime Lobo e Silva na Ericeira e a Casa da Cultura da Malveira. No concelho 

existem também dois museus de cariz regional, o Museu Municipal Professor Raul de Almei da e o 

Arquivo -Museu da Ericeira, constituindo ambos excelentes espaços de reconstituição histórico -

etnográfica.  
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RECURSOS EDUCATIVOS 

 

O concelho de Mafra tem adquirido, ao longo dos anos, uma melhoria substancial de qualidade 

na área da educação. A ofert a educativa abrange 62 estabelecimentos de ensino, em que 29 

pertencem ao Ensino Pré -escolar, 33 ao 1º Ciclo de Ensino Básico, 4 ao 2º e 3º ciclo do Ensino 

Básico e 1 ao Ensino Secundário.  

Para além dos estabelecimentos de ensino referidos existe m ainda 14 jardins de infância , sendo 4 

pertencentes à rede solidária e 10 à  rede privada, um de stes integra ndo  o primeiro ciclo do ensino 

básico.  

Desde 2006, acresce a oferta educativa com a abertura de 2 estabelecimentos de ensino 

co operativo  privado , os Colégios  Miramar e Santo André, do  5º ao 12º ano , em regime de 

contrato de associação com o Ministério da Educação  e ainda uma escola  profissional, Escola 

Técnic a e Profissional de Mafra, que funciona em salas do Complexo Cultural Quinta da Raposa, 

cedidas pela Au tarquia.  

 

Os vários estabelecimentos de ensino da rede pública estão agrupados da seguinte forma:  

 

¶ Agrupamento de Es colas da Ericeira ð inclui a EB2,3 António Bento Franco, os Jardins -de -

infância e as Escolas EB 1, das freguesias da Ericeira, Carvoeira, Enc arnação e Santo Isidoro;  

¶ Agrupamento de  Escolas de Mafra ð inclui a EB2,3 de Mafra, os Jardins -de -infância e as 

Escolas EB1 das freguesias de Mafra, Igreja Nova, Cheleiros, Sobral da Abelheira e São 

Miguel de Alcainça;  

¶ Agrupamento de es colas da Malveira ð inclui a EB2,3 Professor Armando Lucena, os 

Jard ins-de -infância e as Escolas EB 1 das freguesias da Malveira, Azueira, Gradil, Enxara do 

Bispo e Vila Franca do Rosário;  

¶ Agrupamento de escolas da Venda do Pinheiro ð inclui os Jard ins-de -infância e as Escolas  

EB1 das freguesias da Venda do Pinheiro, Milharado e Santo Estêvão das Galés e a Escola 

EB2/3 da Venda do Pinheiro.  

 

Não se encontra agrupada  a Escola Secundária José Saramago .  

Ao nível do Ensino Secundário, a nossa escola tem a preocupação de assegurar a mais 

diversificada oferta possível de cursos e de disciplinas de opção aos seus alunos e a sua inserção 

na vida activa.  

 

De acordo com a consulta à Carta Educativa do Concelho, a oferta educativa prevê, até 2009, a  

construção de Jardins -de -Infân cia, a a daptação de algumas EB1 , apostando sobre tudo na 

criação de escolas EB1 com integração de Jardins -de -Infância, num total de onze , visando desta 

feita uma melhoria na adequação e rentabilização dos seus espaços educativos.  
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As escolas constituem uma territorialidade espacial e 

cultural, onde se exprime o jogo dos actores 

educativos externos e internos.  

 

 

CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

 
 

A actual Escola Secundária José Saramago iniciou a sua actividade em Outubro de 1970, como 

uma secção do Liceu D. Pedro V . Posteriormente, em 1976, ganhou autonomia e instituiu-se como 

um espaço próprio.  

  

Decorridos 22 anos, o Ministério da Educação determinou que a Escola Secundária de Mafra 

passasse a denominar -se Escola Secundária José Saramago ð Mafra, após o escritor c om este 

nome ter sido galardoado com o Prémio Nobel da Literatura pelo seu romance Memorial do 

Convento.  

 

A Escola Secundária José Saramago esforça -se por corresponder às necessidades e expectativas 

dos alunos dos ensinos diurno e nocturno. Actualmente , integra o Ensino Secundário normal dos 

Cursos Científico - Humanísticos  de Ciências e Tecnologias, de C iências Socio -económicas , de 

Línguas e Humanidades, de Artes Visuais; Cursos P rofissionais de Técnico de Apoio à Infância, de 

Gestão, de Gestão e Progr amaç ão de Sistemas Informáticos e de Animação S ociocultural; Cursos  

de Educação e Formação (CEF ) em vias de extinção ; Cursos de Educação e Formação de 

Adultos (EFA); Curso Tecnológico de Desporto ; Ensino Recorre nte; Cursos de Educação Extra -

Escolar e um Centro  Novas Oportunidades (CNO).  

 

É preocupação da Escola promover bons níveis de realização das aprendizagens, investindo na 

formação e modernização dos seus recursos humanos e equipamentos.  

 

A Escola não é somente um lugar onde são ministrados conhecimentos q ue a cultura foi 

armazenando no decorrer do tempo. Cabe ð lhe o  papel de afirmar -se como um espaço de 

múltiplas actividades, enraizar -se, trocar influências, enriquecer comportamentos, valores e 

vivências dentro da sociedade em que está inserida. A Educaçã o para a Cidadania é um 

pressuposto que a Escola Secundária José Saramago prima por incrementar na preparação dos 

seus alunos, não só como cidadãos portadores de saber, mas também como cidadãos dotados 

de capacidades de agir, pensar e intervir socialmente.   
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E 

FUNCIONAL DA ESCOLA 
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ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 

 

De acor do com o Decreto -Lei nº 75/2008,  de 22 de Abril , e o Regulamento Interno da Escola  são 

órgãos de Administração e Gestão:  

 

    Director  

    Representantes do P essoal Docente  

    Representantes do Pessoal Não  Docente  

       Conselho Geral     Representantes do Pais e Encarregados de Educação  

    Representantes dos Alunos  

    Representantes do Município  

    Representantes da Comunidade Local  

 

 

        Directo r 

   Subdirector  

   Adjuntos  

 

 

 

 

 

       Conselho Pedagógico  

Director  

Coordenadores de Departamentos  

Representante de Pais e Encarregados de Educação  

Representante dos Alunos  

Coordenador do Ensino Recorrente Nocturno  

Coordenador do Ensino Pro fissional  

Coordenador do Centro Novas Oportunidades  

Coordenador da Biblioteca Escolar  

Representante do Serviço de Psicologia e Orientação  

Coordenador das Tecnologias da Informação e Comunicação  

Representante dos Coordenadores de Ano  

Coordenado r dos Projectos  

 

 

  Conselho Administrativo  

Director  

Subdirector  

Chefe dos Serviços de Administr ação Escolar  
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ESTRUTURAS DE ORIENTAÇÃO EDUCATIVA 

 

As competências destes órgãos de Orientação Educativa estão consignadas no Decreto -Lei nº 

75/2008, de 22 de Abril, no Decreto -Lei 15/2007, de 19 de Janeiro, (ECD) e Decreto -Lei nº 200/2007, 

de 22 de Maio.  

 

- DEPARTAMENTOS CURRICULARES: 

¶   Línguas 

¶   Ciências Sociais e Humanas  

¶   Matemática e Ciências Experimentais  

¶   Expressões 

 

- GRUPOS DE RECRUTAMENTO 

 

- CONSELHOS DE TURMA 

 

- CONSELHOS DE DIRECTORES DE TURMA 

 

- CONSELHO DE COORDENADORES DO ENSINO NOCTURNO 

 

- DEPARTAMENTO DOS CURSOS PROFISSIONAIS 

 

- SERVIÇOS TÉCNICO-PEDAGÓGICOS  

 

¶ Núcleo de A poio Sócio - Educativo  

¶ Serviço de Orientação Vocacional  

¶ Biblioteca  Escolar  
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RECURSOS FÍSICOS 

 
ACTUAIS INSTALAÇÕES 

 

Ocupando uma área total de 32.943 m 2, a Escola Secundária José Saramago é formada 

actualmente por 8 pavilhões construídos em diferentes níveis e ligados entre si por lanços de 

escadas e corredores abertos. A  área construída está enquadrada por um espaço verde.  

 

Na planta da Escola, a seguir apresentada, está assinalado o percurso de evacuação dos 

diferentes edifícios, sustentado no Plano de Emergência.  

 

 
 

Fig. 7 - Planta da Escola  

 

A Escola Secundária José Saramago tem manifestado ao longo da sua existência uma vontade 

inabalável em definir estratégias para a promoção de um desenvolvimento sustentado da sua 

comunidade educativa. A sua opção estratégica passa pela criação de igualdade de 

oportunidades, pela melhoria da qualidade do ensino e pelo desenvolvimento de condições de 

trabalho e inserção na vida activa.  


